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INTRODUÇÃO 
Segundo Gaglioti (2011) Urticaceae é um exemplo de uma família em que há poucos 
estudos representativos recentemente, isso resulta uma menção inadequada nas principais 
listas de espécies ameaçadas do Brasil. Esta família representa várias formas de vida, 
como hemiepífitas, arbustos ou árvores; são monoicos ou dioicos; inflorescências axilares, 
cimosas ou racemosas, em panículas, amentos, capítulos ou glomérulos; Os frutos são 
aquênios com embrião reto. No Brasil ocorrem 13 gêneros e 102 espécies, das quais 25 
são endêmicas. Em São Paulo ocorrem nove gêneros e 20 espécies distribuídas em 4 
tribos: Boehmerieae Gaudich., Cecropieae Gaudich., Elastotemateae Gaudich. E Urticeae 
Lam. & DC (GAGLIOTI et al, 2012; GAGLIOTI et al, 2016). 
 
OBJETIVOS 
Ampliar e enriquecer as coleções de Urticaceae do herbário da Universidade de Mogi das 
Cruzes, por meio da realização de coletas e da inclusão de novas coleções no acervo; 
Conhecer os gêneros e espécies de Urticaceae ocorrentes no município de Mogi das 
Cruzes e fornecer dados de taxonomia da família. 
 
METODOLOGIA 
Foram realizadas 11 saídas a campo para coleta de materiais entre os meses de novembro 
(2016) a maio (2017). As áreas visitadas Parque das Neblinas, Parque Municipal Affonso 
de Mello, Jardim Rodeio, Jardim das Bandeiras, Vila Suissa e Jardim Armênia. Todos os 
materiais foram identificados e inseridos no Herbário da Universidade de Mogi das 
Cruzes (HUMC) e utilizados para confecção das descrições e chaves de identificação. 
Foram utilizados como materiais adicionais para a descrição exsicatas depositadas no 
Herbário do Maria Eneyda P. K. Fidalgo (SP) e outros analisados via Specieslink. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Até o momento foram estudadas 8 espécies de Urticaceae, sendo três espécies 
pertencentes ao gênero Cecropia Loefl. (C. glaziovii Sw., C. hololeuca (L.) Sw e C. 
pachystachya Trécul.), um pertencentes ao gênero Boehmeria Jacq. (B. caudata Sw.), três 
espécies do gênero Urera Gaudich. (U. bacifera (L.) Gaudich., U. caracasana (Jacq.) 
Griseb., U. nitida (Vell.) P. Brack.) e uma espécie do gênero Pilea Lindl. ( P. microphylla 
(L.) Liebm.), totalizando 36 exsicatas analisadas. 
 
 
 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONCLUSÕES 
Com o presente trabalho foram incorporadas ao herbário da Universidade de Mogi das 
Cruzes 20 materiais de Urticaceae, enriquecendo a coleção do herbário para esta família. 
Entre os quatro gêneros de ocorrência os que apresentaram maior diversidade foram 
Cecropia e Urera, ambas com ocorrência de três espécies no município. Enquanto os 
gêneros Boehmeria e Pilea ambas apresentaram a ocorrência de apenas uma espécie. 
Acreditamos que por meio deste estudo foi atingido o objetivo de colaboração com o 
enriquecimento do herbário Mogiense a família Urticaceae, conhecer os gêneros 
ocorrentes no município e fornecer dados de taxonomia da família. Apesar de o estudo 
ter atingido seus objetivos para a família no município estudos indicam a ocorrência de 
Coussapoa microcarpa que não foi registrada neste estudo, assim são sugeridas novas 
coletas para a identificação de C. microcarpa e de outras possíveis espécies ocorrentes 
em Mogi das Cruzes. 
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A. Cecropia pachystachya, Amento 
estaminado. B. Cecropia pachystachya, 
Flores pistiladas. C. Cecropia graziovii, 
Flores pistiladas. D. Cecropia 
hololeuca, detalhe da face adaxial com 
indumento aracnoideo-flocoso. E. Pilea 
microphylla, Flores pistiladas sesseis. 
F. Boehmeria caudata, Flor pistilada. 
G. Boehmeria caudata, Flor 
estaminada. H. Urera bacífera, aquênio
com perigônio acrescente carnoso. I. 
Urera bacífera, tricoma urente no limbo 
adaxial . 

Figura 1.  Caracteres reprodutivos e vegetativos e espécies de Urticaceae. 
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